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Dispõe sobre conc9rrê~cia pública para edificação 
de prédio destinado ~ estação rodoviária. 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espi-

to Santo, usando de 

Artigo·12 - Fica o Prefeito do Município de Cola tina autorizado a · 
A • 'bl . d . f. - I d promover concorr1::nc1a pu ica para a e i i.caçao e um 

prédio ·destinado· à instalação, nesta cidade, de .uma .e.ê_ 

tação rodoviária, ·em área de terreno da Prefeitura si
tuada na Esplanada, medindo 36 (trinta e seis) metros
de frente para a rua Angelo Giubert~ e 17 (dezessete)
metros de fundo, a qual para facilitar o trânsito dev~ 
rá estar recuada da ru~ Angelo Giuberti 5 (cinco)metros 
e das ruas laterais projetadas 7 (sete) metros, irea es 
ta que será dada em comodato para o aludido fim. 

Artigo 22 - .A construçio do prédio será·realizada às espensas do -
concorrente em fase de cujo projeto e demais elementos 
da proposta, for considerado vencedor pela comissão re~ 
pectiva, ficando à cargo da Prefeitura a construção das 
ru~s necessárias áo trânsito, circundando a referida 
construção. 
Em garantia da.amortização do capital aplicado no empr~ 
endimento, o concorrente vitorioso terá asse~uradas as
yantagens especificadas no artigo 32, pelo prazo impro~ 
rogavel de vinte (20) anos,:findo o qual incorporarse-a..:.. 
ao patrimônio da Municipalidade o predio,ou predios,-
construções e benfeitorias, com todos seus anexos-e de
nendências (incluindo-se os moveis e utensílios) que,--- - .·· 
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Continuação do Projéto de Lei nº• 

que, tiverem sido edificados e destinados ao uso da 
estação rodoviária, sem qualquer onus ou indenização 
de parte da Municipalidade, independentemente da ·1a
vratura de qualquer documentoº 

§ 22 - A construção poderá. operar-se por etapas, mas a obra 
deverá estar concluida de acerdo com o projeto e 
planta aprovados, dentro de 2 (dois) anosj contados
da assinatura do contrato, contando-se o prazo pre-
visto no § 12 do artigo 2º da exploração ainda que-
parcial do imovel ou imovéis destinados ~ estação r~ 
doviaria .. 

§ 32 - O concession~rio obriga-se a fazer a conservação dos 
imoveis e seus access6rios, e dependencias, mante-los 
em perfeitas condições de higiene, de modo a servir -
satisfatoriamente à população, e ser entregue.em bom 
est'ado de conservação, no prazo da reversão ao Patri-

§ 52 -

Artigo - 32 
a) 

mônio da Municipalidade. 
1_\.-·Municipalidade poderá fiscalizar a execução do ser
viço público concedido, de modo a ajustá-lo á plena -
satisfação das necessidade públicas. 
Na interpretação e aplicação do contrato que vier a ~ 
ser celebrado entre a Municipalidade e o concessiona
rio, estará implicita a clausula de prevalência do
interêsse público. 

,_ 
As vantagens conferidas pela presente Lei sao: 
exclusividade de concessão de administração, fiscali 
zação e direção de todo o movimento rodoviário inter-
municipal e interdistrital, relacionado com a explo 
ração de linhas de transporte coletivo, devidamente 
autorizadas pelo poder competente, abrangendo servi
ços de passageiros, bagagens e encomendas, cabendo-
lhe a emissão de passagens ou conhecimentos para to
das as emprêsas, mediante a renumeração de um maxímo 
de 10% (dez-por cento sôbre o preço de cada passagem 
ou valor de cada frete de volumes despachados pelos-

- .:' 



Continuação do Projét6 de Lei nº. 

pelo·s mesmos veículos, assegurado um mínimo de três · 
cruzeiros (@3,00) em ambos os casos; 

b) - a livre exploração de todo o imóvel, bem assim a ces
são de todos os direitos autorgados por esta Lei; 

e) - obrigatoriedade de utilização do edifício por todas -
as emprezas com seus veículos destinados ao serviço de 
passageiros; 

d) - Prioridade nas concessões destinadas á construção de 
possíveis estações rodoviarias, fóra da cidade, em t~ 
do territorio do município em bases e mediante vanta
gens id~nticas; 

e) - dire~o a percepção da renumeração de um minimo de vin 
te cruzeiros (@20,00) e se fixado acima d~ste minimo, 
com a aprovação do Chefe do executivo Municipal, pela 
utilização que do edifício farão obrigatàriamente as
emprêsas de tráfego interestadual, não abrangidas pe-

f) 

Artigo - 4º 

Artigo - 5º 

la presente Lei, em cada embarque de seus passageiros; 
isenção de impostos e taxas municipais, incidentes sô 
bre o edifício. 
A concorrência deverá ser processada e ultimada dentro 
do prazo improrrog~vel de sessenta (60) dias a contar 
da publicação desta Lei e em igual período serão exp~ 
didos o regulamento e demais atos que se tornarem ne-

, . " -cessarios a sua execuçao. 
Revogam-se·ad disposições em contrárioo 

- -- ,t -
------- -- - ______ _, 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

"CÂMARA MUNICIPAL DE COLA TINA 

JUSTIFICAJ?IVA 

Tencl0 eu vist~ e >@Vi:Rclt~nto scnpre crescente 
fü1 e ida de () d:J rcn 1 n-:; co s cid~ de de tm<M nt~lheir l@c2liz~ e:~• 

" 
par2 ~ p~r~d~ d~s @nibuG que, diàrianente, mc~rren ~ Côl~ 
tin::-(? of·~:rcc 1~nd@ ~ssim. um :tJ.elhor confôrt6J :par@ ®s }):blSSiilg·t-d 

ros .::; mu. desafôg0 pQra ® tráfegtB, a crt"~di t:~ü'H;o :.:.~~r ü11n·-::scig 
Qic~l ~ urgente D construç5e da Estaç~o RGd@*i~ria que er~ 
~)rflJp@HGS • 
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ESTADO DO ESPlRITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLA.TINA 

Senhor Presidente de Coniso5o & 
Justiça 

H.~g_ueiro r.J V .ExciG, 11&! fornc1 r:c t;;ir..1.entol ~ 
vista do ?rojeto de lei nº43, para nelh~rós estudoo, 

En 18/5/59 

L~ í 
ERN-r.:sT O ZON 

~ /U-1~. 
JB h-fa'"~, 
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Pmra im~truir a :proji"J·~e ie l~i a'143t que dii!}lle 
elbre a ce:rç.struçio ie ua J!'~àie _il'!etin'1dc ~ Est'1Çi• Roti•yiiria0, 
estlil C•xiG~ã• :;e.co~s~ita ti.111 se~ui~t~ iilora&çãtt' i• ir. l'ref~ito.: 

l) - toies •s l•OQis ea qlo!e a l?r~feitl.1.rm di3~i~ dô terr~••~, 
i~~icgnâ• ~s ~r8as o•rrr9s~•~i~ateG • 
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ESTADO DO .ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO 

Em 15 de junho de 1959-

Em Ptenc~o c:o oficio nº 91/59, estPmos
ê.nex:::ndo pl2ntê.s de terrenos de propriedrde d2 Prefei tur:::-,, 
Municip:::l de Colrtinê. indic.sndo E:s c:rec:s corresponrlentes. ... ,, 

A Prefeiturc: dispoe de outn-:s :::reê.s, que-

por serem locrliz:::dc: s em terrenos elevr-:dos, t::: is e omo o 
11fü-:irro dos Operr.rios", S~o Vicente e Colr-tin:::- Velh2, de-

,, ' 
form.s :::lgumc: se prest2ri2m :::o fim desejrdo. 

Com os protestos do nosso elev·do rpreço

e distintc: considerr-:çi?o, :::prc:sentc:mo-lhe 2s nossc:s 

s::-udr.çÕes º 

\ /\ Lr ~-
~iõ\G yr H2 rt:fn"'1'1--r"""~-t_,./-s·---

Pr efeito Mtmic ip2l 

/!, o 

E:xmo .. Sr. 
PeI'gentino é1 e V2 se oncellos 

. "' DD. Presidente d2 Cc:mr-r~: 

_ Nes t.s 

j 

.... 
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~ '·-· ;> ESPÍRITO SANTO DO 
1' 

)'.__ 
V Municipal de , Colatina 

J .:!Ji1trito de ___________________ § __ ~~-~-------------------------------------·J("ª·----------------------------··--·--·-·-----·---······-·------------------------·c(ote .N. __________________________________ , 

DA 

medição e demarcação de um lote urbano _____ l:{ __ l;; ___ p_fP..:!?.EJ .. t:;P._Al;? __ ç ___ P.f.\ __ f'.B_Ç_f_E; _ _LI__ld_~/_~---!~!_~_~__!_9-J.~/~h ___ g __ ~-----------------· 

COW.'\ T 1 NA 

requerido por:·-------------------------------------------------------------------------·--------------------·-····---------····--·-------------------··--···-··-·-····-··-·-··-···---··--·-···------------·-··--··-···---·-··--·--
. 2 

A rea . ··-·--·---------~!.!. 8_S,_9 ... ~~----·-·-·········-·--··-··--·-·--------------------·-· Perímetro ·----------------·--·--···-··--------------·- ___ ·-···-·----------------·--· ______ _ 

Escala. _______________ l_~_:l_QQQ _________________________________________________________ _ 

Confrontações: 

·------------·-·-···------------~--------------·-·········----------------------------------·----------------
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O ENCARREGADO DA MEDIÇÃO -
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E ST~~ D O 

\)\._,"-Prefeitura Municipal 

ESPÍRITO SANTO 

de ·Colatina 

:!Ji~trito de·----------~-~-~----------------------------------------------1{"ª·--------------------------------------------------------------------------------o(.ote .N. _________________________________ _, 

PlANIA 
DA 

medição e de marcação de um 1 ate urbano _________ P._§; __ _f:.~9~X, __ L~-~!.0.P._~----!?.-~ ___ E_G __ ~!._-~_l __ !_~--~~----~':~~~--I--~--~-'..--~~-~----~-~-------------· 
COLA TI NA 

·--------------------------------------------··--------------------------------------------------------------------·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·--

requerido por: __________________________________________________________________________________________________ -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Area _________________ ~9__! _ _7-_;~Q ___ !:!~------------------------------------------------.. Perímetro--------------------·-------------------------------------------------: ___________ _ 

Escala ________________ J .. j_O_Q_Q_'. _____________________________________________________ .. 

Confrontações: 

-------------------------------~-----------------------------------------------------------·----------------
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EXMO. SNRo 

PERGENTINO VASCONCELLOS 

DD º PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES D E 

CóLATINA 

-,_ 

- Chieppe & Godoy Ltda.o, proprietarios da Em
prsza de Ônibus -"A~ia Branca • demaia COijC assionarios a;.. 
baixo'aseina.doe,"vem mui r$sp~itosament• a preeença de Vao 
Excia., e dos demais membros dessa reepeitavel Câmara, no 
1Hntida de fa~erem um -a.pêlo aÔbre a não aprovaçãp á.0 pro
j~te de-Leii ora em curso·nessa Caaa, nas .ba.aelii em que••
ta sendo o mesmo estudado, ou a~ja, a cobrança da taxa de 
10% o a obri~.torisdads d• todos os Emprezarios, sob aa 
a.lag~çóes ~eguintea: 

2li 

Não concordamom com ~ taxa de 10% e a o
briga tori8dade do frequência á mesma de 
todos o~ Empr•zarioe, inclusive doa de 
linhae inter-estadmaie: 

P•la·falta de recursos o local inadeqúado 
em quo a mesma irá ser con~truÍâa: 

, A 

Pela falta de conforte aos senhoroe pas-
eagêiros, taia como~ agua, luz, bases, 
restaurantes, etcº, etc, t 

Por eer o projeto da construção em local 
distante do centro comercialo 

-·Por ser umã medida, que ~rá cont·ra os in
teresses do povo de um modo geral • 

• 

Por tomarmos por baee, as grandes Capitais 
do PaÍsi·onde ae cobra uma taxa muito in
ferior a, Óra discutida ncstft projeto: 

Por tormoe um local mais apropriedo, de 
propriedade da Pr•f•itura, bsm no centro, , 
e· qU.9 atendo 'melhor aos intereaees d~ to-
dos,, quli.l seja o terreno baldio exis têtnte 
Qntre o Jardim e a futura Av. Beira-Rio: 

Em fac•, póís, do expôsto, asporam os eenhore~ 
propri~tariôs abaixo assinados, sejam co.nvidados a uma reu
nino, onde , pelhÓr, possam explanar-lhos seus pontos d~ 
~~.J 'S' +T - iir T Y ~ -i: -~ ~ ~ ~ ...,. 'T ~ ~- -. - -r - ~ y 7 - 1'" T-,. y - ~ - ~ -..1 ~ ~.,. ..- '"'r...,. .; - "* ~ 

: .'r 



'--

~S TES T~RMOS, 

Ea DEFERIMENTO 

Cola tina, 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLAnNA 
DIRETORIA DA ADMINISTRAÇÃO 

EIP 31 de Agôsto de 1959 ~. 
. -~.f; 

Of. nº 271/59 

A~~ S'1 
:1 :_,A 1 e:, -

' 11" 
Sr. Presidente: 

Encaminho a V.Excia. 1 uma lista contendo -

679 (seiscentos e setenta e nove) assinaturas de elementos resi -

dentes nesta Cidade e que concordando, sugerem a localização na ~ 

Esplan2.da, da futura Estaç~o Rodoviária, cu~o pro,jeto encontra...:.se 

eFJ. pode~ dessa Augusta Câmara. 

Renovo nestà oportunidade as minhas mais 
elevadas 

SAUDAÇÔES. 

---~yr~ri~-
. Preieito Municipal 

Ao Sr. 

PERGEFTINO DE VASCONCl~LLOS 

DlJ. Presj_dente da Câmara Nfunicipal 

COLATINA l 
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Exmo. Snr. Frefei to MtJ.nici Ja 
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p~:~f)TOCOLO 

.... _ .. ,__ 

Excia. os tópicos que passam a el1.1cidar: 

Constru.ção eh?. ESTAÇÃO RODOVT ÁRIA$ ! . 
~~~~~~~~~~~~~~~~! 

a)- Consi deY"ancio que TI.[ uni ci nios mais pobres e mo-
destas que o ~unicipio de Colatina, t~m sua Estaçio Rogoviária, 
depart~il.mento indisnensável a tôda cidade organizada. nao comnre 
enciem a razao c1e tanta protelação para a execu.ção dq mesma nes
ta cidade. 

b)- l guiza de sugest~o, n;o podem· deixar de concor 
----------ci_a_1-~c-"'11_1_c~c-Jr_n_o~lc-'o'-Jc-a~l___,e,,,_fl_~_c_o~lhido pelo orgao técnico. dest·a elididaêle-, -p~la$ seguintes razoes: 

1)- Qu.em· al1eT bt~m a IJ.ma cid::>.c1e. dese:ia vê-la cres--
cer e progredir, e n.9,0 se superconcentrar em urna t'?Xclu.si va pra-

' '· ça • 
~~') 

-~~~~~~-----'-~t 2)- Em se crió,ndo um novo mfoleo 1;.rbaní.stico. cmal 
seje. o da EsDlanada. f: tendo nêle um fator de decisivo desenvol 
virnen to como ... a Estaéão H.od ov'iária. não se rJode . deixar de ver -

---------cl'3.ramente que o progresso alí se fará repentino, resultando ':.... 
daí maior n15.mero de constri;_çÕ2s. maior número de f:sta.belecimen-
tos corn.erciais, t: conseq_ue:nttrn1ente maior rende, tiara a Frefei tu.~ 
ra ele Impostos Prediais. Tnd1ístria. e Profissão e tôdos 1 rrrnostos 
at1nt-:mt:.::s ao comércio em geral. 

3 )- Consid.erapdo-se q1.H~ no local pret~mdic1o por el~ 
mentas ~ndifirentes 30 progresso e .ao bem do Municínio, eYis+e 
um concei tuac1o estabelecimento di:-1 ensino prim8:rio, seria crimi-

. ,.. . . d ~ . f . .. noso expor-se a vir a cias criancas q_ue -renn~~ntmri o rn,::-.qrnn. :li. qq_ 

nha de ~n tr~nsito intenso e congestionad~ qu9l seja o do cen
t~o da cidade. Por outro lado como uode-r-se-ia conciJiar o Ri-
~@ncio indispens~vel ao aprendiz~do da criançada e o barulho de 
d t-:: zt~nas de ônibus """' roncart':m (3 buzina-rern. . 

.. 4 )- Prop(;rci onará mai ar conforto ._. .. _'ª_Q_onorrüa __ _:e) censn _ 
eh; ori~ntaçao àq_1J.eles q_q.e des~~rnba.rc8.nc1o do T.rem chrn1anc1am ao in-. 
J... • • • - , • l 1 "..:1 ~ :..~:rio~, poi.E< qu.,:l t:JH(~Ont-ra.rao ~:nn um unico oca, too.as ~1f1 r.rn1:i11- __ _ 

çoes q2e percorrem o interlande dãste M~nicinio, e n~o acontece·,' 
r:.,.{ ,-) (11; ·~ ,., IYQ'r"J:;, (-) C'-Jl''"/> ,_, V.,,,,,..,," :1 '"' i' Y'"" l" "-'-,... .... o--r>1' >j a~~(-. ~ n"'r• ("\ 1-) y>;;i r'l a ~•'ri T" - ,...., \ -! V-""' -"·~ '--\t. lo.-· .l. - G ,_. • :....lr_1.,.._l._.. ,_,.,, ;..._..,...._ ,_, =.-.. l~r, ·.l.;. J ~. ! .. 

b!J.S :1eseja::1o. 

5)- Estando prévisto na Esplanada a const~uç~o da 
Prefei tu·,...a e do Forma. maio-r fac-ilidad~~ t:r-i:iY'f.l Rns otP ,...,-,...,..,r..,••Arn 
~stés 6rgaos, pqis ·desembarcarão nas proximidades dos mesmos. 

~~~~~~~~·"·~~~~~~~~~~~~~~~~~--,,.,...-~~~~~~-:-~~~-:--~-~~~~~--

Certos dr;-; que estao os signatários dêste ;}.baixo as
$.in'ado, presh:i.nclo IJJH serviç·.; ·J. cc;l2tividade e 20 ro resso dês

;}. t:::· !'.JiLrnicipio~ v(fo1 mafs L:tma vez deposi tetr inteira confia.nça 
.,.T' ...... , • ., - • • a ..... 

-------~-v_.~c1a. ·~1:3peranc10 OU.l'.! 8.naJ_ise e cons1. ere a e. c•s ç;'O! - .. ~m . , 
1 e .nao dei~~ qu.e inté~ress<~S 01.1_t1~of3 12r~_j_u_diauem o inte:rgsse da cü 

..... , . 
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Of. 11Q29/61 

Colatina. 3 de mnrço de n961 

Senhor ?~efeito. 

EncmrJ.inho a V. E.xcia. 11 ;para os devido d 
fins de sanção e pu.blicação, o :i.ncluso pro
jeto de :tei qne autoriz..e.i estudos ))ara organi 

-zacãá de llll1a Sociodade de :Economia 1\lixta. -
~ ' . . 

Llo :C:m:10.. Sr. 
:\,:ot,1 cyr Eartins Brotta s 
DlJ •. Pref'oi to !Eu.nici11al_ 
~ • .......-) ·C•r.'UI 
~";_ -~ ~:.:> ..L.U. 

SAU.r"l" n?'\75 
1 J..;i'!..;1 y'J:.J ' ' . 
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• 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO D-O ESPÍRITO SANTO 

Exmo.i1nr. 
Presidente da Camara Municipu de Colatina 

p ;c1 

Os Vereadores que esta subscrevem requerem a V.Exciae,seja in
cluiio na ordsm do dia da sessão de ho·je o projeto de Le·i n2 43/59,em -
única diecussao,dispensadoa os interticios regiment&is. 

• Sa1a das Sessões, 3 de miãrço· de 1961 

~~ 
0~4"~. 
l. ~ 

t:Lo~ .· 

~ ~ e-:% L~~ .
-



• 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

12,;/6! 
~-; .--......J ·, 

Projeto nº 43/59 
,,-:~;1-·_1 

do Espírito 
S~nto, u.sando legais: 

-
DECRETA: 

. Artigo lº -

-· / <-
Fica.o Poder Executivo autorizado a promover os es
tudos necessários ;para a organização de uma Socied.§. 
de de Economia Mixta para a construção e 9'.h.'"JJlOração 
da Fl.l_tura Estação Rodoviária de Cola tina~ . 

. r µ-/' ,,,, . 
Y' "'17. Á 

~;</~ . 
. -~ Artigo" 4º 

'~(9Â 

.,,. Fica igualmente o .Poder Exec1rtivo autorizado a man
dar elaborar as plantas do edifício e instalações / 
da referida. Estação Rodoviária. · 
Concluidos os estudos e elaborados os planos para / 
organização da Sociedade a que se refere o Artigo / 
primeiro desta Lei, estes com as :Plantas do edifí-/ 
cio e instalações da Estação Rodoviária serão reme
tidos à Câmara Municipal para apreciação e aprova-/ 
ção desta. · · 
Fica sem efeito toda 'e q_ualq_L1er eoncorrência, opera 
ç~o ot.1 medida que por ventura tenha sido levado a 7 

·efeito e que visem a concessijã para a Exploração da 
Estação Rodoviária de Colatina. ~ -~1"' rtigo 5º - Para concorrer _com as despesas desta Lei.11 fica o P.2, 
der Executivo autorizado a abrir ar.o. cr~di to especial 

.. 

e 

Artigo 6º 

de Cr$ 50.000,00 (Cinquenta mil cruzeiros), cujas -
despesas correrão por conta do provável excesso de 
arrecadação~ do corrente exercício. 
Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaçãt\ 
revogada a Lei 654 de 6 de dezembro de 1.956 e de
mais disnosicões em contrário. - ~ 

Sala das Sessões, 

e Assistência Soc.ial.,. 

Finanças • 

.·@#t d;.-, ............._ ..... _.. Í .... : b '+·1111111t.Jlllllllll ~...........,. --.-
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l~ CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
1~ . . ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
~· 
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scjD 

RBQU"SRINIENTO Nº _jQ)JÀ 

Senhor Presidente 

n . V~ . eg_ueir~ q .t.xc13., no form8 r~gimen/t::11 7 
odiodci 8 c1iscussno do projeto cte lei nº 4-3 Çj 

I 


